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RESUMO

Este trabalho visa refletir sobre a importância da arte e Ludicidade na educação infantil, e suas 
práticas pedagógicas na Educação Inclusiva, considerando-se que as artes em suas diversas 
formas, entre elas a música, a dança, o teatro, as artes visuais são elementos da cultura de uma 
sociedade e estão muito presentes na vida das pessoas, e que a escola deve atentar-se para a 
arte como meio de aprendizagem e como área de conhecimento, esta proposta de pesquisa 
apresenta a questões da contribuição da arte para o ensino na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental analisando as práticas pedagógicas da Educação Inclusiva.
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ABSTRACT

This work aims to reflect on the importance of  art and playfulness in early childhood education, 
and its pedagogical practices in Inclusive Education, considering that the arts in their various 
forms, including music, dance, theater, the visual arts are elements of  the culture of  a society 
and are very present in people’s lives, and that the school must pay attention to art as a means 
of  learning and as an area of  knowledge, this research proposal presents the questions of  the 
contribution of  art to teaching in early childhood education and in the early years of  elementary 
school analyzing the pedagogical practices of  Inclusive Education.
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INTRODUÇÃO

Desde o tempo em que habitava as cavernas, o homem vem manipulando cores, formas, 
gestos, espaços, sons, silêncios, superfícies, movimentos, luzes, etc. tendo, com isso a intenção 
de dar sentido a algo, de comunicar-se com outros sujeitos a comunicação entre os indivíduos 
e as diferentes leituras de mundo não se dão somente por meio das palavras, muito do que 
o ser humano sabe sobre pensamento e os sentimentos de diferentes povos e épocas são 
conhecimentos obtidos por meio de músicas, teatro, poesia, pintura, cinema, danças, entre 
outras manifestações artísticas.

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, que caracteriza um 
modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a 
sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender arte envolve, basicamente, fazer 
trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir 
sobre as formas da natureza e sobre as produções artísticas individuais e coletivas de distintas 
culturas e épocas (BRASIL, 1997, p. 15).

A obra de arte pode ser considerada um “conjunto de signos estéticos, destinados a 
suscitar emoções nas pessoas”. E por isso, deve ser encarada como uma das “funções vitais 
da sociedade” o ser humano aprende a pensar sobre as coisas como intérpretes dos signos do 
mundo, construindo interpretantes sobre ele, para uma aprendizagem significativa, o aluno 
necessita basear seu processo de aprendizagem em experiências vividas, pois, segundo Martins, 
Picosque e Guerra (2010, p. 118) “só aprendemos aquilo que, na nossa experiência, se torna 
significativo para nós”.

DESENVOLVIMENTO

De acordo com os Parametros Curriculares Nacionais  (1997) o ensino da arte” é um dos 
eixos da aprendizagem significativa do ensino da Arte, isso é necessário incluir a leitura de 
diferentes e variadas obras de arte para que o aluno seja capaz de interpretar os diversos signos 
nelas presentes. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira Nacional:

Art. 26 Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum 
a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e da clientela. 
§ 2 O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 
Art. 3o O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 
saber. (BRASIL, 1996).
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“Em muitas propostas a prática de artes visuais são entendidas como meros passatempos (...) 
destituídas de significado” (BRASIL, 1997, p.61). A arte não deve ser uma forma de preencher 
o tempo da aula que restou sem planejamento ao contrário deve ser significativa para formar o 
cidadão crítico e participante na sociedade, permitindo uma nova visão de conhecimento.

O aluno pode com a Arte desenvolver suas habilidades, na criação e observação dos 
trabalhos. “Conhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a relatividade 
dos valores que estão enraizados nos seus modos de pensar e agir” (BRASIL, 1997 p. 61)

A expressão do saber, do comunicar-se, do interagir com materiais variados, de compreender 
a arte como fator histórico, são capacidades enumeradas  para os alunos do Ensino Fundamental, 
desenvolvendo-os para competências estéticas nas diversas modalidades artísticas: dança, 
música, teatro, artes plásticas, etc. 

Segundo o documento, os conteúdos de arte trazem para o Ensino Fundamental a 
aprendizagem de formação cidadã, buscando participação, igualdade, compreensão da produção 
nacional e internacional além disso, continu

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse parece ser um exercício bastante complexo para a sala de aula nos dias atuais, pois 
o excesso de informações e a rapidez com que elas chegam até as pessoas as tornam, muitas 
vezes, imediatistas e impacientes para esse tipo de atividade contemplativa, por isso, o professor 
precisa tornar a aula de Arte uma experiência prazerosa com a interação entre a criança e as 
diferentes manifestações artísticas, pois “uma boa atividade de leitura deve ser construída com 
base na interação com os aprendizes.

O ser humano aprende a pensar sobre as coisas como intérpretes dos signos do mundo, 
construindo interpretantes sobre ele, para uma aprendizagem significativa, o aluno necessita 
basear seu processo de aprendizagem em experiências vividas, pois, segundo Martins, Picosque 
e Guerra (2010, p. 118) “só aprendemos aquilo que, na nossa experiência, se torna significativo 
para nós”. 

Com base em Larrosa (2004), as autoras afirmam que ao pensar em processos de 
aprendizagem, deve-se:

[...] parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, 
suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da 
ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos 
acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter 
paciência e dar-se tempo e espaço (LARROSA, 2004, p. 160, apud, MARTINS; PICOSQUE; 
GUERRA, 2010, p. 119).

Desse modo, ao estudar a Arte, o aluno torna-se capaz de ordenar e dar sentido à experiência 
humana, além de desenvolver a sensibilidade, percepção e imaginação, tanto quando realiza 
trabalhos artísticos como quando passa a apreciar trabalhos de outros.,o estudo de Arte propicia 
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o conhecimento de diferentes culturas, levando o aluno a apreciar e a respeitar a diversidade 
cultural de seu país e a de outras sociedades a arte está presente em diferentes profissões sendo 
necessária no mundo do trabalho como parte do desenvolvimento profissional dos cidadãos.
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